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As consequências do vexame

Os acontecimentos do domingo 
passado foram mais que um 
espetáculo lamentável ofere-

cido pelo Judiciário. As idas e vindas a 
respeito da libertação de Lula não se-
rão esquecidas tão cedo pela opinião 
pública e podem haver contribuído 
para a definição da eleição de 2018. O 
Direito foi novamente pisoteado para 
prejudicar o ex-presidente e a pantomi-
ma encenada serviu para deixar claro 
que seus advogados e o desembarga-
dor plantonista estavam certos. Ou se-
ja, que uma nova e grave injustiça esta-
va sendo praticada contra Lula. 

Para um leigo, o pedido da defesa tinha 
formalidade semelhante à dos apresenta-
dos pela acusação do Ministério Público. 
Quem tinha de julgá-lo, um desembarga-
dor, era como os outros que o condena-
ram em janeiro. O local, o mesmo tribu-
nal que havia autorizado Sergio Moro a 
mandar Lula para a cadeia. Daquela vez, 
a decisão de prisão foi tomada e imedia-
tamente cumprida. Desta, a de liberda-
de, foi ignorada e cassada no fim do dia. 

Só há uma conclusão a que uma pes-
soa comum poderá chegar a partir do 
que aconteceu: o Judiciário não pre-
tende fazer justiça com Lula, quer apenas 
prendê-lo. É por comportamentos como 
este que o Judiciário atravessa a sua mais 
grave crise de imagem desde a redemo-
cratização. A maioria da sociedade per-
deu a confiança que depositava na insti-
tuição e em seus representantes. 

Todas as pesquisas de opinião con-
firmam a decadência. A edição de 2017 
do Índice de Confiança na Justiça, da 
Fundação Getulio Vargas, mostrou que 
a proporção dos que consideram “confiá-
vel” a Justiça, que era muito baixa em 
2016, com apenas 30% dos entrevista-
dos, caiu para 24% um ano depois. Pior 
ainda, o Ministério Público viu o nível de 
sua confiança encolher quase pela me-
tade no período: veio de 44% para 28% 
em apenas um ano.  

Outras pesquisas confirmam a ten-
dência. Entre o ano passado e agora, su-
cessivas edições do Barômetro Político da 
Ipsos vêm indicando o desgaste da ima-
gem da Justiça, do Judiciário, de minis-
tros do STF (incluindo sua presidente) e 
de juízes locais, que não poupou sequer 
a Moro, o filho querido das corporações 
de mídia. Em junho, o Datafolha apon-
tou que apenas 14% dos brasileiros “con-
fiam muito”, enquanto 43% “confiam 
um pouco” e 37% “não confiam” no STF. 
Números piores que os do Ministério 
Público, no qual 20% dizem “confiar mui-
to”, mas ruins para as duas instituições, 
que até há pouco tempo eram respeitadas 
e aprovadas pela maioria do País. 

Espetáculos como o do domingo 8 de 
julho, decisões enviesadas, judicializa-
ção permanente e crescente, partidari-
zação de decisões, a sem-cerimônia com 
que seus integrantes preservam privilé-
gios somam-se à perseguição contra Lula 
na explicação desse declínio, embora ou-
tros fatores, muito provavelmente, con-
corram. A Lava Jato, que já foi aprovada 
com quase unanimidade, é hoje ampla-
mente questionada. Segundo a Ipsos, a 
maioria, de 55%, acha que ela “faz perse-
guição contra Lula” e 51% avaliam que 
“não mostrou que Lula é mais corrup-
to que outros políticos”. A metade avalia 
que, “até agora, nada provou contra Lula”. 

São resultados semelhantes aos das 
pesquisas CUT/Vox, que mostram que 
somente 33% acreditam que o processo 
contra Lula “não foi político” e que 39% 
avaliam que a atuação de Moro é equâni-
me em relação à que recebem outros po-
líticos. Essa minoria, próxima a um ter-
ço, aparece igualmente nas respostas à 
pergunta da qual a presidente do STF 
foge como o diabo da cruz: não passam 
de 36% os que acham ser justo que al-
guém seja preso antes que sua sentença 
seja confirmada por tribunal superior. 
Mais da metade, 54%, discorda da opção 
punitivista feita pelo STF e que precisa 
ser revogada por ser inconstitucional.   

As pesquisas também sugerem que, à 
medida que cai, o apoio à Lava Jato ten-
de a aninhar-se quase exclusivamente 
nos segmentos antipetistas da socieda-
de. Tirando os opositores atávicos que 
Lula e o PT possuem, a reprovação ao la-
vajatismo sobe e torna-se regra. 

A percepção popular de que há uma 
perseguição não fundamentada contra 
Lula está na origem de ele haver cresci-
do nas pesquisas de intenção de voto e 
imagem do início de 2018 para cá. A ca-
da passo na escalada, Lula melhorou e o 
PT fortaleceu-se. Ao mesmo tempo, di-
minuiu o antipetismo, que hoje se limi-
ta a cerca de 25% da opinião pública, de-
pois de tradicionalmente estar no nível 
de 33% e de haver ultrapassado 40% en-
tre 2015 e 2016.  

Talvez, em um futuro não muito dis-
tante, ao olhar estes tempos, nossos des-
cendentes vão dar boas risadas de Moro 
e seus amigos: de tanto açodamento, pre-
potência e incompetência no esforço de 
acabar com Lula e o PT, acabaram por 
consolidá-los e torná-los quase imbatí-
veis na eleição deste ano. Quem precisava 
de exemplos de quão desajeitados são os 
teve abundantes no domingo passado. •
colunistas@cartacapital.com.br

► O Judiciário não quer 
fazer justiça com Lula.  
Não por acaso, passa por 
uma das mais graves crises 
de imagem da história
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